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I 40' Como dissemos, tive-

irsm logar no principio d'esta

_ isonomia, em Esgueira. devotos

ão estão perdidas ainda. to- preces ad petendam pluviam,

das as esperanças. sahindo na quarta-feira de tar-

Forçados pelas harpias do. de uma'numerosa procissão de

fiscalisação a render-se e a pa- penitencia com a milagrosa

gar o pesado tributo imposto imagem do Senhor Jesus, sen-

á sua industria, os pobres py- do acompanhada por milhares

roteclmicos d'esta cidade sus- de pessoas d'ali e dos logar-es

penderam, vae em dois mezes, proximos e distantes, d'esta ci-

o traballio arriscado e asporo dade e até da Gafanha, per-

do seu oíiicio,'mas alguem por correndo a freguezia até ao

elles empenha esforços para extremo, perto d'Aveiro. Tanto

que lhes seiacoucedidaafacul- á sahida como á entrada hou-

dadc,que perderam por um ca- ve sermões por abalisados ora-

prichoso arbítrio do ministerio dores.

da guerra, de ganhar pelo la- 40- No domingo e segun-

bor honesto o que as instancias da-feira, verifica-se a festa e

superiores lhes recusam com arraial de S. Thiago em Mira.

requintado. malvadez. Verdemilho e na Gafanha. _O

Triste e negro pão! Ardua arraial de Mira costuma ser

e rude lucta pela vida! immensamente concorrido de

Junto do chefe do gover- romeiros, especialmente do

no,de novo intercede pelos in- norte d'este districlo e do con-

felizes o illustre deputado por celho de Gaya.

este circulo, sr. dr. Arthur da 40- Tambem amanhã se

Costa Sousa Pinto Basto. realisa na freguezia de Cacio

Empenha-se sua ex.l por- uma pomposo festividade a

que seia dispensadas. licença. Nossa Senhora do Rosario,

que lbeséexigida,até resolução que, como já. noticiou o nosso

final do parlamento, e n'estes solicito correspondente d'alli

termos fez a. sua reclamação, na ultima quarta-feira, deve

que o sr. presidente do conse- ser em tudo brilhante como é

lho de ministros e ministro do uso dos briosos povos d'aquel-

ll questão dos fogueteiros

' reino prometteu attender tão la localidade.

' 13's* festividade* as' Vir.

E'-nos garantido isto por gem de La Salete, vem n'este

pessôa em quem crêmos ñr- anno as bandas da armada

inclui-nte., e eonfiar na solemne l real e a de infantaria 2 por so-

promessa d'um homem na po- licitação do illustre deputado,

sição de chefe do governo, por sr. dr. Arthur Pinto Busto.

menos credito que,politicamen- ,

te, nos mereça, é prestar ho-i

menagem á sua palavra de ho-¡

mem de bem, que não deve-:

mos pôr em duvida.

Queremos fazer-lhe essa

depressa lhe seja possivel. '

 

llliuclezas

y ae ser publicada uma portaria

determinando que no futuro

anno lectivo continuem em uso os

compendios actualmente adptauos

noslyceus.

O velho methodo de ensino,

 

' 'i deromeiros principalmente da'duzir, tendo havido bastante

_ H Gafanha. , l sardinha, robalos, raias, ca-

ções e ainda outros peixes.

 

Estado sanitario

ão e regular o estado dd san-

N de publica n'esta cidade, pois

lia presentemente muitas molestias,

::rsssaudo até a meningite.

Convém tomar providencias ener-

gicas.
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Estr riu¡ 'Hill',lll'l¡ ('(ilill i-idn

por Vaccrt, nasce no W. da

ei'nii-iu do \lossu

'v'tiiltiil

 

Senhora¡ da

Lupo, freguvzin do Quinn-lia

da Lapa, 30 kilometrns ao N.

E. de Vizeu.

E' atravessado por uma

* ponte mr t'mg-ueaiatdc_ Ferreira

d'avi-n, por outra em Pene-

gueiro. por outro em Mar-inim-

ta do Vouga., e por outro em

Aligejn. im Citi-in :lll':-l\'tS-

sa-o o cmninho de l'eirn do

norte, na ponte de quejá aqui

demos a gravura.

Des:igua na ria de Avei-

ro com triiitn e trcz leguss de

curso e tem por nilueiiteszá di-

reita, o Sul e o Caima, e ai. es-

  

rlo, sobrinho do digno omcinl do_ exercito, sr.

Adolpho _Butlilen capitão do D. r. r. n** M.

1 i O vILLEoiATURA:

i As sr." D. Ermelinda o sun neto ll. Ma-

Jrib Ermelinda Luna, irmã c sobrinha do pros

_'tieiiuc commondsnte d'infsntcris 24, sr. Faria¡

'Pc-rain. que durante algum tempo aqui estim-

min de visits, retiraram nn quinta-loira porn o

Porto, devendo d'uli seguir para Braga, Abrun-

teit o outros pontos do pair, recolhendo it sua

essa do Lisbon no principio do proximo me¡ de

ogüuhro.

á Partiu pars'l'ndiin o sr. dr. Carlos Braga.

O TIIERMAS E PRAIAS:

l ; Ílct't' piirtir por cstes ilvns porn Luso o

' nosso ¡lllhll'e amigo, sr. conselheiro Cuatro

Alitttnso,

á Esln em (indianas, rom sua esposa, o

si'. conselheiro Augusto Mario de Csstro Cor-

tsprenl.

Í á Partiu para Luso com sua esposa e t¡-

lltos o sr. João Machado.

2 Partiu tambem para S. João-dollar a

ter.. D Maria de Bastos Amndor.

á Com sua “posa e Iilhos partiu hoie ps-

ir_o Pharol o sr. dr. Francisco Couceiro.

*t O sr ti" Manual Luiz Ferreira e .seu

Willie“Manual, lui-sm pan¡ a «tennis d'Entre-os-

rios tutor uso do Aguas.

â Scruc porn o praia d'Espinho com sua

familia, a uso do banhos do mm', o sr. Arnaldo i

Augusto Alvares Fortunn, antigo cecrivlto e ts-

' belllão d'estn comarca.
t

l- _-_+___"

í NOVO-HOSPITAL

Gonzo nos annos anteriores,

foi já entregue á commissãu

promotora do Novo-hospital o

subsidio de 500d000 réis, que

para tão benemerito tim con-

trabalhos da segunda, que no mez

de agosto teem de concorrer á ins

trucção annual. l)evem tambem to-

mar parte nas manobras os bata-

lhões de caçadores l e ti, de Ahran

tes e Santarem.

Os regimentos terão um effect¡

vo de 900 praças e os batalhões de

300.

Para eSses exercicios, que se

realisam no Bussaco, como temos

dito, foram convocadas pelo D. r.

r. n.° 24 os reservistas da 1.a re-

serva, das classes de 1007 a 1909,

que devem apresentar se no seu

quartel em Aveiro até ao toque do

recolher do dia 21 d"agosto proxi-

mo,sendo considerados como refra-

tarios os que faltaram a essa con-

vocação.

o" Com o chamamento das

praças licenceadss da 1.” e 2.a re-

servas para os exercicios d'agosto

e setembro,vão reunir-se em Avei-

ro mais de 1:500 homens das ar

mas de cavallaria e iufanterin.

Claro é que o quart-l de. Sá

i não tem acommodações para alojar

tanta gente, ainda que por pouco

tempo, e porisso se tem por ahi an-

dado a mendigar casas para quar-

tel _provisorio das praças que não

souberem em Sá, dizendo-se que

_já foi visto para esse tim o gran-

\ de armazem que no caes dos Mer-

canteis possue a familia Pereira Ju-

nior e outros.

 

quer-da o Brizclla,Riba-már e o aegue annualmeme d” gov“"justiça, e, como nós, conñados

esperam tambem os desgraça-

dos, em cuja causa tanto se

tem interessado aquelle illus-

tre representante do povo.

Esperemos, pois. E que

aos desventurados sejam res-

títuidos os'objectos que lhes

tomaram por apprehensão, se-

rá tambem um acto de huma-

gasto, retrogrado mas em uso ain-

da pelos que não são capazes de

melhor orientação, é que era mis-

ter lazer banir por uma vez. Se tal

se decretasse e se fizesse cumprir,

desapparecerlam da scena os car-

rascos da instrucção edas creanças.

Era uma limpeza.

'i O real d'agua no nosso dis-

tricto rendeu no me¡ do junho [iii-

do 120645204 reis, mais 396365

do que em egual mei: do anno an-

terior, sendo o rendimento de todo

o anno economico [indo de reis

49:59915507, mais 1:2706230 reis

no que no anno anterior. E nada

chega!

'i Principia na proxima sema-

na, na nossa ria, a extracção das

algas ou moliços feita pelos lavra-

dores da região da beira-mar. Es-

nidade.

Notícias religiosas

formosa e alegre templo do

Coração de Jesus veste ga-

las, com uma decoração lindís-

sima, para a pomposa fes-

tividade em honra do ima-

“th caução' promovida ses moliços são destinados ao adu-

pelas devotos senhoras 8880- bo das [en-as para as proximas se-

cindas do «Apostolado da ora- meuteiras do outomno. N'este ser_

ção», que capricham sempre viço se empregam muitas dezenas

no seu encendrado culto. de barcos e “mentiras de MEUS.

d . _.. d que povoam a ria nesta quadra Jo

comum e expomwo O anno e a tornam pOl'ISSO mais for-

Ss'i mi”“ s°l°mnei acompa' mosa ainda e interessante.

nhada a grande instrumental -__+__-_

pela capela do sr. Miranda,
lfogado

.. -hiuáa anariad o-

e sermões de manha e de tar- Cd gu ' a C s

de pelos apreciaveis oradores,
ta-nova, perecendo afogado,

revd." srs. Ferreira Quaresma
um filho do sr. Joaquim Pe

. ralta, de Ervedsl, Vagos, a

Í

versidade.
soccorros.

-__+-____
_

E' esta festa, pelo bri-

lhantismo que a reveste, sem

Sal e pescas

sal vae tendo regular pro

pre muito concorrida de fieis. ducção, e por isso tem tido

-oo- Amanhã tem logar movimento e procura, tendo-se

em Taboeira,freguezia de Es- vendido a 40$000 réis o bar-

gueira, a costumada festivi- co sshiudo algum pelo camí

dade e arraial em louvor da nho (le ferro e outro pela bar

milagrosa imagem de Santa rs, estando á carga alguns na-

Magdalens,que aliatrahe sem- vios. .

pre uma grande concorrencia 4'" Omar continua a pro-

!9

 

Agitodn.

_______.-WM

Cartões de visita

O ANNlVEltSAIHOS

Fazem snnos:

Hoje, o. sr.' D. Maria Candido do Barbo-

sn BourbonAhreu Freire, e o sr Viriato Fei-rei

m de Lima s Sousa.

Amanhã, o sr. conselheiro

Veiga Beirtto.

Alem, u sn' D. Morin Joanna Mascare-

nhas de Lencastre, e --s srs. .lose Maria Montei-

ro, l'ovos-do-Esrrim; e Francisco Augusto da

Fonseca Regalla.

Depois, o sr. Alberto Català.

á Fizeram tambem ha dias nunes s sr)

D Marianna Bandeira s o sr. Antonio Maria

Dias ds Silva, de Estarreja.

. ESTADAS:

De visita ao seu amigo, sr. Abel do Burros

s Mello, tem estado em Aveiro, recolhendo hoje

a sus casa do Bolha, Cantanhede, o sr. Fructuo-

so Cnstnnheira, estudante do ti." anno de direi-

to ns Universidade.

â Em goso de ferias está já em Aveiro o

sr. conego dr. Joao Evangelista do Lima Vidal,

erudito professor do seminario de Coimbra.

á Esteve em Aveiro, sm serviço ds sus

espocialtdsds, o sr dr. Daniel du Mattos, dis-

tincto medico e ornamento da faculdade de me-

dicius em Coimbra.

á Esteve em Albergaria o sr. dr. Bento

Guimarães, advogado muito distincto e conser-

vador em OIiveírs-d'Azemois.

á Tambem alli esteve o sr. padre .tono

Francisco das Neves, digno parocho aposentado.

2 De visita s seu irmão, o sr. Bernardi

no d'Albnqusrqus, encontro-se alii tambem o

sr. Joao Antonio d'Albuquerqus, ils Silva-sscu ra

á Está em Lisboa o sr. arcebispo d'Evo-

rs,D. Eduardo Nunes.

â Estiveram em Aveiro os srs. Manuel da

Costa. Joaquim Francisco Sarabsndo da Bocha,

dr. Alonso Vlsnnn, Avelino Dias de Figueiredo

e ¡li-nus! Gongidvos Nunes.

1 Está n'esta cidade, dc visits o sua ls-

milinw sr. Ignacio Cabral da Costa Possuo, di-

:no capítao commandante do 3." esquadrno ds

cavnllarts 7, que contiunn ainda em tirocinio

¡isrs o posto de mnjor.

2 Está tambem em Aveiro o sr. Egas do

Castro.

O DOENTES:

'l'ein estado doente om Lisbon, mas cu-

coutrn se felizmente já melhor, o nosso sympn-

ihico amigo, sr. Manuel Firmino d'Alineidu

!luis Magalhães, altares de cnvallnrin i.

á Está gravemente enfermo a mit'.- do di-

rsetor dás ottlcínss typogrophicss do «Campeão

das províncias», sr. Thomu ds Pinho annra.

 

~

 

Francisco da

a tamme onlorinou o sr. Erwin» 89:- na resarva sem prejuizo algum dos

.e. _ ., . __._. ._4|

no o nosso illustre amigo e d¡-

gno par, sr. conselheiro Cas-

tro Mattoso.

A' obra meritoria de cons-

tante patrocinío ás coisas da

;sua e nossa terra, constante,

decidido, relevautissimo, pres-

tado com a boa vontade e de-

dicação que lhe são reconheci-

dos, o essa obra de tantos an-

nos, que de tão longe vem a

patentear-se na gratidão de to-

dos os aveirenses, juntou ago-

ra sua ex.“L mris este donativo,

que para o levantamento de

aquelle edilicio de piedade e (le

beneficencia é d'um Vuliosissi-

mo auxilio.

Homens do valor e do pres- i

tigio do sr. conselheiro Castro

Mattoso são, por infelicidade

de todos nós, bem poucos no

pais.

Aveiro deve-lhe uma gran-

le parte do seu engrandeci-

A' ultima hora consta que se

alojarão no editicio do Terreiro.

Contra isso protestamos nós. Met-

ter n'um edificio d'aquelles a solda-

desca q'ue ahi vem, é condemnsl-o

a maiores estragos. Bem basta os

que por lá vão já.. Não pode ser...

Se não houvesse tanto descuido

em ter em estado de conservação o.

antigo quartel de Santo Antó'iíío,

onde por algum tempo esteve alo-

.jado o regimento de csvallaria 10,

não precisava agora o ministerio

da guerra de se vêr, como se vê,

em apuros para recolher as forças

chamadas para os exercicios. O sr

Pimentel Pinto, que visitou este

quartel por occasião da sua vinda a

Aveiro, ha dois anuos, devia ter

providenciado de forma a que o edi-

íticio de Santo Antonio não attes-

tasse assim, no mais completo aban-

dono, servindo apenas para psiol

da guarnição da cidade, a sua in-

ouris, a sua falta de tino adminis

trativo.

 

g' A junta da inspecção d'es-w

te D. r. r. n.” 24 começou hoje e*

deve terminar no dia 4 do proxi-

mo mez d'agoste a inspecção sani-

taria dos mancebos do concelho de

O. d'Azemeis.

o' Foram concedidos 30 dias

de licença disciplinar ao major me-

dico, nosso estimavel collaliorador

e amigo, sr. dr. Abel da Silva.

g* A banda de infantaria 24

deve executar ámanhã, das 7 eis

9 da. noite, no Passeio-publico, o

seguinte repertorio:

riOrdiuario»,aSur les eaux du ps-

ge», pot-pourri, (Moraes); «Marianna»l

suite de valsas, ('Wnldteufeli; «Il Pa-

gliuccin, selection da Opera, (Leoncs-

vidio); «Musica classica», (Chapi);

-Moraima-, capricho, (Espinosa); «Or-

dinario».

Mala do Sul

me

Ágora é a questão do alcool

que mais engulhos está cau-

sando aos homens do gover-

   

mento, e não o esquece. Poris-

so está. ao seu lado e obedece

cegamente ás suas indicações.

Com viva satisfação o aflirma-

"JOE.

--_._....___

Notícias militares

os districtos de recrutamento

N e reserva das unidades acti-

vas, que tomam parte nos- ezerci-

cios de setembro, tem havido a

maior actividade em expedir os avi-

sos aos reservistas para sa apre-

sentarem aos respectivos corpos em

21 do mez proximo.

O districto n " 24,qus dá oêrca

de quinhentos homens, satisfaz com

rapidez todas as disposições da lei

concernentes ás praças ds. primei

 

no.

No conselho de ministros,

convocado principalmente pa-

ra a discussão d'este momen-

toso assumpto, nada ficou re-

solvido definitivamente, ape

sar de se terem apresentado

varios alvitres tendentes a ado-

ptar-se uma solução equita-

tiva para ambas as partis

Por tim assentou-se em orde-

-isr se telegraphasse a todos

:s manifestantes de alcool e

aguardente, pedindo-lhes para

leclararem os preços porquo

vendem aquelles generos, no

[intuito de se conhecer se o al-l

,'Ct)0l e aguardente existentes

no paiz são o. n quantidade

sufiicientc a satisfazer ao pre-

ço tunroado nn. lui, para então

ser tomada :i solução final so-

tbre a importação ou não im-

por-tação do alcool estrangei-

ro.

Vac com a brevidade de

uma carroça (le bois, como tu-

do o que os governantes teem

de resolver com urgencia.

*OI- m telrgrmnma oiii-

cial dai noticia de se terem des-

coberto ultimam-.mte casos de

escravatura entre Cubo-delga-

do e Lusio, Alricaorientnl,

sendo exercida pelos mujojos.

O st'. ministro da marinha. te-

legraphou ao governador de

Moçambique ordenando a. ca-

ca aos negreiros, a qual será

exercida por um navio da di-

visão naval do indico.

40- As Companhias da

Zambezia e do LllttllO và'o en-

saiar a cultura do algodoeiro

nos seus territorios.

+~

CA SA CELEBRE
E' do theor seguinte a

minuta de revista do illustre

jurisconsulto, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, n que no n.” an-

terior nos referimos por trans-

cripção do nosso presado col-

lega local, a Vitalidade, e so-

bre a questão posta no' Supre-

mo-tribunal-de-jusliça pelo sr.

Antonio de Souza comi-ao pre-

tenso herdeiro, dos bens do fal-

lecido visconde da Aguieira.

A historia, publicada. tam-

bem no folheto, virá depois.

, Diz 0 emmiueute legista:

O Supremo-tribunal já conhe-

ce esta questão.

Albano de Mello, advogado e

pao do r., qusnih eia governador

civil de Aveiro, e precisava de

exercer pressão sobre o dr. Gui-

lherme Telles para obter d'elle a

*gratificação de lí) contos de réis

pela influencia politics com que

protegem a anuullnção do tests-

mento do visconde de Aguieirs,

aconselhou e instigou o s. a pro-

pôr esta acção para o que lhe in-

culcou advogados de sua confiança.

Mas logo que se compoz com aquel-

le dr. Guilherme, e conseguiu apa-

nhar-lhe, como se vê da escriptura

publica de 22 de abril de 1890, a

quinta do Morangal, e mais dez

contos de réis em dinheiro, vein a

juizo em 8 de junho immedisto, co-

mo advogado do mesmo dr. Gui-

lherme til. 487)_ deduzir artigos de

ifalsidade contra a carta de fl. 890,

que é a base do processo, e logo

um d'aquelles advogados do a.. se

deu deu pressa em declarar, sem

aliás ter para isso poderes bastan-

tes, que não queria fazer uso de

aquella carta, o que, nos termos do

n." 2.° do art. 133.“ do Cod. civil,

inutilisava por completo esta acção.

Felizmente, este Supremo-tri-

bunal, por accordão de 12 deja-

neiro de 1901, a tl. G85 v., des-

manchou a tramoia, mandou pro-

seguir o incidente de falsidade, que

é o que se discuto agora.

Poderia, porém, esse incidente

ter sido levantado? Entendemos que

não. Comnosco o entendeu tambem

a relação de Lisboa em accordão

de 19 de junho de 1901 rms Guz.

dq rol. de Lisboa, t. XV, pag. 269),

e proticientemente se demonstra na

douta tenção do desembargador

João José da Silva, transcripta na

mesma. Gaz., t. XVII, pag. 530.

Contra documentos meramente

particulàres, como a carta de que

se tracta, não é permittido, nem é

necessario deduzir artigos de fala¡-

dade nos termos prescriptos pelo

Cod. do proc. civil, artt. 336.“ a

   
3419. A força probntoria d'QSSw

documentos, que, por si só, pou s



ou nenhuma é, pôde ser illudida pe-

la prova que se produzir ao articu-

lado na acção. so os documentos

autlirnticos ou aulhenticados, con«

tra os quites são em geral inadmis-

s'reis a prova testemunhal e as pre-

sumpçõrs (Cod, clv., art. 2507.',

“3505.“ e 243193), é que precisam

no ser arguidos de falsos por este

provei-'so especial.

lli-.i-iim-ntus particulares, que

into sr'jnm _judicialmente reconheci-l

tios ou legalisados nos termos dos

al z. M32.“ e 2433.“ do C. civ., ou

Sulne os quaes se não haja produ-

ziilo prova, podem ser liberrima-

lltt'llléf unpuêumios e discutidos no

proprio processo, e nos proprios ar-

tivstilutlos da ;it-ção em que se ot'fe-

I't'twl'rtln.

\)s artigos de falsidade são um

expediente vxcvpclonal, demorado

(L l'itl'U tlllasi ht'nl'tl'tl empregath ('0-

1;!:I ililutorio do andamento da ac-

Çzio, em vista da inconveniente dis-

posição do art. 338.” do Cod. do

proc. civil, felizmente já rovoga-

do no proceso commercial. Res-

tringir o emprego (Posse meio, que

tinto se presta ao abuso e favore-

t'e a md fé., parece-nos que é de-

wr dos trihiinaes, desde que essa

dwntriua se coaduna com as pres-

-i-i¡.ições legaes.

L) Cod. civ , nas disposições ge-

mas do capitulo que se inscreve

JM- proua documental, divide os

documentos, para o eñ'eito da pro-

va, em authenticos'le particulares

(art. 242l.°). Depois n'uma secção

especial, tracta só dos documentos

antlienticos (artt. 2422.“ a 2430.' ;

n'outra secção, especial tambem,

dos documentos particulares (artt.

24351.“ a 244033; e quando, n'uma

outra secção ainda, trata da nulli-

dade e falsidade, unicamente se

refere- áquelles no art. 2493.°, a

que os seguintes estão subordina-

dos. A redacção d'este artigo, so-

bretudo combinada com a dor artt.

2507.“ e 250)", convence de que

em contrario ou além do conteúdo

de escriptos particulares se admit-

te todo o meio da prova, sem pre-

cisão de arguir a sua falsidade; e

que portanto, assim como os

casos de nallidade especificados no

art. 2495).“ Se referem sómente aos

documentos autlienticos, assim tam-

bem só a estes documentos se ap-

plican os casos de falsidade enu-

merados no art. 2496.”. Oraé a

este cod., como lei substantiva,

que exolusivamente compete deti-

nir o direito das partes a tal res-

peito. O Cod. do proc. civ., como

.lol formularia, só poderia, apesar

de posterior, revogar, reduzir ou

ampliar esta doutrina d'uma fôrma

expressa e inequívoca. Mas tal se

não deve considerar o seu art.

33d“, que, nas palavras indetermi-

!ia-las qualqur'r documento, tem de

sulmrtluiir-se aos preceitos da lei

civil. Essas palavras serão, quan-

do muito, dnvidosas, o que não é

bastante para importarem uma re-

vogação Sobre materia, que não é

a privativa d'esse cod.

(Continua)

______+----

.lol-nal da ter-ra

 

a' Carta.-S›-. i'edactorz-'l'or-

tio a tcnihiur u cominissao promo-

tora ilii retrato dt) conselheiro Lu-

riano do Castro a necessidade de

ll'thtãl' n publico a nota da receita

arrucudadã e da despeza feita com

L¡ retrato.

Une lia-de suppor-se da recusa

formol da dita commissão em satis-

l'tzer a justa curiosnlade dus que

do tào boin grado subscreveram?

be v. amigo e leitor certo, l".
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Margens do Paiva

Ou, então,serão sereas

suas conchas a insuHiar

on as moiras encantadas

cantando em seu nenuphar?

E como-_doces remansos_

os sons murmuros, palreiros

da folhagem é o cicio

retinem pelos outeirosl

Quebra o silencio, asvezes,

pastoril voz penetrante

a cordilheira acordando

-um trovar altisonante.

Eu quizers a vida errante

das ingenuas pastorinhas

para sempre estar cantando

junto, ao pé das fontinhas,

sempre a sorrir co'a Natura

por rutre arvores e Hoi-es,

:t conversar co'al hervmhas

em doces hyrnnos d'ammes.

Hudicncíae genes. - N'este

trimestre não ha u'esta comarca ne-

nhuma causa a julgar. Bom sym-

ptoma.

Dara aa pra¡ae.-Com desti-

no às praias proximas, começa a

sahir na proxima semana o maior

n.° de familias d'Aveiro. As casas

do Pharol e Costa-nova, se não por

completo tomadas já em agosto,

todas teem morador para setembro

e muitas ainda para outubro.

gi As carreiras de deligencias

para aquellas duas praias começam

n'a segunda-feira, i de agosto.

exposição.-Tcrrninou na sc-

gunda-l'eira ultima a-dos trabalhos

do conceituado collegio de «Nossa

Senhora da Conceição», tendo sido

mudo visitada e elogiada.

Hbundancía.-O mercado tem

sido u'estes ultimos dias fartamente

abastecido da fructas.

6m torno do dictrícto.-0

srt dr. Raul 'I'ellcs d'Abreu, que

aqui exerceu e hein o logar de sub-

delegado do procurador regio, aca-

ba de ser nomeado delegado da co-

marca de AIhergaria-a-vellia. Feli-^

Cilaiiios os povos d'aquella comar¡

ca pelo excellczite magistrado que'l

vão ter.

g" Foram requisitados pela di-

recção do caminho de forro da Bei-

ra 3 guardas civis a lim de fazerem'

serviço na Pampilhosa durante a

epocha balnear.

'e O dr. Antonio Mauricio Pi-

mentel, delegado do procurador

regio em Albergaria, foi transferi-

do para Peuailel.

g" Ba analyse que a camara

de Albergaria mandou fazer às

aguas da nascente que fornece os

chafar'iites da villa e ás da fonte da

Telha, ficou averiguado que aquel-

las são perfeitamente potaveis e as

d'esta improprias para beber, por

conterem substancias nocivas :to or-

ganismo.

Inepecçãc.-0 sr. Manuel San-

tos Netto, que dissemos estar aqui

em inspecção na Agencia do banco

de Portugal n'este districio, termi-

nou oscrviço na quarta-feira, tendo

uma despedida muito affectuosa na

estação, acompanhando-o os dignos

agentes e mais empregados d'este

estabelecimento. 0 sr. Netto achou

tudo na melhor ordem, o que nos

é grato noticiar.

Impcetco.-Foi permiuido ao

sr. Manuel Eduardo Pessoa conti-

nuar no serviço do imposto do real

d'agua em Aveiro.

Obras publica9.-Vão ser sub-

mettidos ã approvação superior os

orçamentos para a construcção de

 

“5' redentes na calle de S. Jaciniho,

e o projecto para u construcção da

estrada de ligação da estrada real

n.° 40, no sitio do Feirral, com a

estrada de Figueiredo, pela egreja

de S. Thiago ao Troncal, no sitio,

da ponte de Villa-cova, d'este dis-

tricto.

Camargucíras. - Tendo em

consideração as reclamações que

por vezes aqui lixemos e não'des-

conhecendo a emineucia do perigo

que ameaça a saude publica a con-

servação das tamargneiras existen-

tes ao correr da avenida Agostinho

Pinheiro, o sr. delegado de saude

|

odiciou à camara municipal instan- a

do porque se proceda ao seu corte

iminediato.

Mercadoe.-Elfl'ectuaram-se,com

bastante coucmrenCia de gencros e

mercadores, as feiras:

em Cantanhede e dos

na Oliveirinlia.

Hoje teem logar as dos Vinte e

tres em Mira e Coimbra, que costu-

mam ser tambem mudo coucorridas,

e na proxima terça-feira deve ter

dos Vinte

thls e um

m

Eu quizera da floresta

lograr tão grata poesia

e, sob doceis de verdura,

cantar como a cotovia.

Quando da proeminencia

das serras alcandorado,

que panorama tão bello

-o painel do povoado!

Parece poder dizer-vos,

paysagens ds minha aldeia:

Tendes no Paiva a miragem,

que nas aguas revolteia;

em concurso universal

podeis requ'rer mil porñas

que sempre, sempre heis de ter

encantos e primazias.

De quando em quando, ó Paiva,

essa espuma que fluctua

são embarcações de nove

-do pensamento a falúa?

Se são, ó salve, Piloto!

que, n'este caso, é o rio,

e marujos,-o fragor

das aguas em corropio.

Margens ermas do rio Paiva,

meus formosos arvoredos,

vós quantas vezes m'ouvistes

mil queixas-os meus segredosl

logar a dos Vime e ciin na Moita,

Anadia.

Obras munícipazo.~-A cama

ra vae apear os antigos balcões,

que deram nome a uma das ruas

de Regueira, procedendo alli a va-

rios melhoramentos.

a* Ein Eixo vao. começar a ca-

nalisação para aguas potaveis que

ha tempo all¡ traz em exploração.

Nomeaçâc.-Foi nomeado me-

dico do partido municipal de Azei-

tão o nosso patricio e amigo, sr.[

dr. Carlos Coelho, a quem :felicita l

mos bem como aos povos d'alli.

esmola-O sr. dr. Carlos Bra-

ga entregou ao sr. adniiniatrador

do concelho da Feira, qoandoalli

esteve de visita, a quantia de 55000

reis para distribuir pelos presos po-

bres e 305000 reis para a Miseri-

cordia. Um acto de caridade para

louvar.

Inetrucção.--O «Asylo-escola

districtal, secção «Barbosa de Maga-

lhãce›, submetteu a exame de l.o

grau tl alumnos, sendo parte d'el-

les classificada com distiucção. Ao

2.” grau irão 3, havendo mais'2

que não vão este anno por não te-

rem a edade legal. Para este util re-

sultado muito contribuiu o zelo e a

boa vontade dos dignos director e

sub-director do estabeleciinent0,srs.

padre 'Lourenço Salgueiro e Jere-

mias Lebre.

g" Fizeram actos e exames, li-

cando approvados, os srs. Jayme

Dagoberto de Mello Freitas, do 2.”

anno, 4.' cadeira de direito; Alfre-

do Rodrigues Coelho de Magalhães,

do 2.“ anno, 4.“ cadeira de direito;

e Fernando Emilio Pereira de Vilhe-

na, de tactica, no Escola do exer-

cito. A todos, muitos parabens.

g' Foram providos detluitiva-

mente: na escola de S. João-dc-lou-

re, o sr. Alexandre Nunes Vidal; e

na de Aguada-de-ciina, a sr.a D.

Alzira Augusta de Lemos.

Hesociaçõee lccaee. - Como

deva reahsar-se em 3l do corren-

te a corrida de inauguração do ve-

lodrotno dos Gallitos, todas as tar-

des all¡ andam ein trainos os so-

cios d'aquelle club, que se prepa-

ram para correr. Assiste sempre

grande n.° de curiosos.

g" No Gremio-gymnasio effe-

ctou ante-homem o sr. llderirk Or-

loil' uma sessão de prestidigitação

c ventriloquia, com a assistencia

de algumas familias de associados.

Amanhã, nova sessão com variados

trabalhos do mesmo genero. '

g" O Recreio-artistico promove

para os socios e suas familias um

passeio pelo Vouga, até à ponte do

_caminho do ferro, no dis ?4. do

corrente, acompanhando-os a fan-

farra do Asyto-escola-disirictal. A

partida Ó pela manhã, e o regres-

so ã noite.

Companhia doe tabacoe.-

Está publicado o relatorio il'es'ta

companhia, com relação ao exerci-

cio de 1903-1904, do qual consta

que o consumo n'este dlstricto foi_

no valor de 3692855670 reis. i

Sacola de desenho tndua-;

tríal.-Rclação dos alumnos appro-

vados nos dili'erentes cursos d'este

anno:

1.” anna elementar (passagem

o 2.°): Alfredo da Cruz Nordeste,

approvado; Antonio dos Santos Sil-

va, idem; Antonio Rodrigues da

Graça, idem; Antonio da Maia Men-

donça, idem; Antonio Augusto Gon-

çalves da Silva, idem; Anthero da

Silva Pinto, idem; Alexandre Nunes

 

.inunicução de que se digHaVain of-

,regala e. corridas velocipedicas ctn

 

Coelho, idem; D. Adelaide Paes Ca-Í

zares, idem; Carlos Maria dos San-.

tos Freire, idem; Francisco d'Al-l

meida Paes, idem; Francisco José-

Marques, idem; Francisco dos San- l festejos.

Quantas vezes, reclinado

do freixo á sombra-scismando,

fui surpr'hendido, a subitas,

eo'as Ondinas sonhandol

E' tão doce, tão suave

da selva a terna monção

o balsamo que perpassa

no fresco da viraçâo

que eu votara a vida inteira

a bem dizer a Natura,

no goso d'alma-embehida

-em paz, em plena ventura,

se viver me fôra dado

como qualquer evesinha

que tem seu ninho d'etlyllios

e n'elle vive-innocentinha.

Pois tenho inveja ás vezes:

ao cantar da philomela,

ao bater d'azas, cortando

a immensidade tão bella!

A tantas galas que eu noto

um toda a parte e em tudo,

pod'ra meu pletro na lyra

não rufar ou ficar mudo?

Não é possivel, não pó Ie

quem uma vez se julgou

da patria que o extremace

no berço que o embalou.

tos Silva, ¡dt-m; D. Graziellada Cu-

nha Serrão, idem: Juão'l'eixeira .lil-

uior, idem; João dos Santos Gaini'l-

las, idem; José Maria Henriques

Morgado, idem; Manuel dos Santos

Gaincllas. idem; l). Maria Ct'le'le

da Silva, idem; Manuel Maria ll n-

riqoes Morgado, idem; Manuel dos

Santos, idem; D. Regina da Luz

Oliveira Furia, idem; Sebastião de

Lemos r- Lima, idem; Tbeodurico

da Silva, idem; Viriato Silverio da

Rocha, idem.

2.° anna elementar (exame fi'-

nal): Antonio Maria da Silva, Anto-

nio da Silva, Antonio dos Santos

Silva, Antonio Gomes Patarruna,

Antonio Rodrigues Pereira, Antonin

da Conceição Lemos, Amandio du

 

Carvalho, Armando Gomes Barahun-

do, Augusto Cesar de Brito, ddinun~

do Fernandes Marques, João dos

Reis Cavaco, Jose da Silva Carva-

lho, Josc Simões Scromenho, Ma-

nuel Augusto da Silva, D. Maria Lt¡-

dovina Gamellas, D. Maria Garcia

Corrêa Nobrega, Jorge Pereira da

Silva e Carlos Maria dos Santos

Freire.

1.o e 2.” muito elementares (can-

junciamente): Alfredo da Cruz Nor-

deste, suiliciente; Antonio da Maia

Mendonça, idem; Antonio Augusto

Gonçalves da Silva, distincto; Ale-

xandre Nunes Coelho, idem; l). Ade-

laide Paes Cazares, suiliciente; Car-

los Maria dos Santos Freire, idem;

Francisco d'Almeida Paes, idem;

D. Graziella da Cunha Serrão, idem;

João Teixeira Junior, idem; Joãodos

Santos Gainellas, idem; José Maria

Henriques Morgado, idem; Manuel

Maria Henriques Morgado, idem; B.

Repartição de fazenda. -

Foi rollocado ao serviço d'esta re-

partição o nosso patricio e amigo,

sl' Lino Marques, babil empregado

do sello. que estara em Estarreja.

Folgamos.

---_-__.______

Pela ¡mpi-anna

ranscrevendo e commentair-

do a noticia que aqui dé-

mos ácerca da mudança da re-

partição de obras publicas, es-

creve o Tribuna popular:

«Simples registo da calotice oiii-

cial, de resto uaturalissima, visto

qui: o governo fazendo largas dis

tribmções dos dinheiros publicos,

por diversas formas e feitios ã

clientella vastissima que o rodeia,

stippre as faltas de occasião, dei-

xando de pagar relativas miserias,

como a da renda da casa em Avei-

ro. Tocou a meta do desplanteo

governo do sr. lhnlzc,ao qual nem

já falta ser demandado por calo-

teiro..

40- Fol/ia da noite se inti-

tula o novo jornal da direcção

superior e intelligente do nos-

so presado amigo e distincto

causidico portucnse, sr. dr.

Augusto de Castro. E' inde-

pendente, liberal e destinado a

advogar o movimento de inde-

pendencia e de patriotismo,

que se vae operando no paiz.

Auguramos-lhe longa vida, de-

sejuiido-lli'a com sinceridade.

+0- Com o titulo de Pro-

Regina da Luz Oliveira Faria, idem; 973330 da E“” começou tam'

Sebastião de Lemos e Lima, idem; bem a publicar-se um novo

'l'lieodorico da Silva, Ítlein; Vll'l'rllit) jornal ¡faquella localidade, ü_

Silverio da Rocha, idem', Antonio

Maria da Silva, idem; Antonio da

Silva, idem; Antonio dos Santos Sil-

va, idem: Antonio Gomes Patarra-

na, idem; Antonlo Rodrigues Perci-

ra. idem; Antonio da Conceição Le-

mos, idem; Ainaudio de Carvalho,

idem; Armando Gomes Barabundo,

idem; Augusto Cesarde Brito, idem;

Jorge Pereira da Silva, idem; Edmun-

do Fernandes llarques, idem; João

dos Reis Cavaco, idem; José da Sil-

va Carvalho, idem; Josc Simões Se-

romeiiho, idem; Manuel Augusto da

Silva, idem; D. Maria Garcia Corrêa

Nobrega, idem; e D. Maria Ludov¡-

ua Gamellas, idem.

Ciro nacional.-Reiua o maior

Bltlllllslüsllio entre os atiradores ci-

vis iuscriptos na nossa carreira, pe-

lo l.” concurso local,que em agos-

to proximo, ali tem logar. _

A 0 «Club Mario Duarten' que foi

o iniciador n'esta cidade do tiro

nacional, tem empenhado os seus

melhores esforços para que esta

festa palriotica revista o maior

brilho. Pelo mesmo club tem sido

feito convite a todas as entidades

olllciaes para se fazerem represen-

tar, e espera-se que sua alteza o

principe real aqui venha presidir

ao respectivo jury.

De ss. min. jã foi recebida com-

l'erecer premios para este concur-

so, assim como da direcção-geral

de infantaria, do digno comman-

dante da brigada o da camara mu-

ui'Cipal.

A realisar-se a vinda do prin-

cipe-real, aquelle club Solliciturái

a coadjuvação de todas as outras

associações locaes, e haverá então

honra de sua-alteza.

E-'pera aquelle club resposta

de sua inagcstade para organisar

delinitivameute o programma dos

 

Nem quero possa dizer-se

que sou engrato, insensivel

a tantos, tantos encantos

da minha terra aprazível.

Minha terra! que d'enlevos,

em cresnça, ahi goseil

nos tres lustros, que não mais,

tres lustros que ahi passei.

Deslisa, Paiva, deslisa

que tão fundo vaes oavando

teu rico leito argentino,

sempre estrophes modulando

O rumôr das tuas aguas

-oh que egregias cavatinasl

vibra intenso nos vallados

-o hymno d'estas collinas.

Em toda a parte resumbra,

nas terras que fertilisas,

o nectar dos veios teus

refrigerando as brisas.

Nas franjas Vejo da espuma,

_'n'esses aljôfres de neve

como baixei. de chorêas

que mareiam, ao de leve.

Tudo re resume n'isto:

A Natura aqui soltou

todas as graças e encantos

que ao Paraiso roubou.

lindo no partido progressista.

Os nossos votos são pelas suas

prosperidades.

40- Ao nosso presado col-

lega, o Vouga, agradecemos as

amaveis referencias que faz no

seu n.° de 4.' feira ultima ao

Campeâo-das-provincias.

4o- Entrou eu¡ novo anno

-la sua publicação o nosso es-

timavel collega dos Successos.

Parabens e que conte muitos.

w

il "Campeão" nos campos

NÃO MATEM OS PARDAES

O «Lavrador» combate a

geral aversão que a gente do

campo tem contra os pardaos,

mostrando, pelo contrario, a

utilidade d'estas aves, e dia:

«O pardal é um dos pesa-

ros que mais se approximam

das nossas habitações; mas in-

felizmente, ainda é considerado

por muitos como nocivo á agri-

cultura, quando o não deve

ser.

Embora elle cause alguns

prejuizos nas neurais, trigo,

cevada e centeios, quando as

sementes estão maduras, esses

prejuizos ficam bem-compensa-

dos, se attendermos á grande

quantidade de bichos nocivos

á agricultura, que destroem

para se alimentarein .

Quem abrir os estomagos

a um certo numero de pardaea

na epocha em que nos campos

não existem sementes maduras

nem oereaes,que é a maior par-

 

Viandante, que procuras

na selva amena hospedagem,

olha: aqui teus n'estas margens

a mais grandiosa paysagem.

Veem-se aqui, viridentes

mil choupos, ulmos, salgueires

que até ao Céo suas frontes

querem alçar, altaneiros,

E 'como que a sua alfimbra

formando aereas naves

em cujos altos pilares

são organistas-as avesl

Ha aqui sempre alegre festa.

e uma Horea Primavera.

Quem não ha-de, pois, ornar-se

de myrtho, louros e heral

Veras aqui do rio Paiva,

à, sombra dos medronheiros,

o magestatico aspecto

d'estes alpinos outeiros.

(1904)

Padre Arthur de Noronha.

te do anno,ha de encontrar-lhes

quaei que unicamente insectos,

e_ então não pôde deixar de au

Convencer de que os pardaes

são uteis.

Em outros paizes, os Iii--

vradores pensam 'de bem diver-

sa maneira a seu respeito, e

protegem-os.

E, reconhecida n sua uti-

lidade na agricultura, foram

elles introduzidos em regiões

onde não os havia, como por

exemplo na Australia, sendo

muito protegidos pelos grau-

des beneficios que prestam na

extreminação de bicbaria no-

'civa.

Portugal é que é ainda uiu

dos poucos paizes em que os

lavradores não os estimam,

como deviam, e ou ainda, me

lembro, quando crennça, dc

haver em muitas camara mu-

nicipaea a postura pela quiil

todo o lavrador era obrigado,

em certa epocha do anno, a

apresentar uma ou duas duzi-

as de cabeças de pardaes. Es-

aa postura, felizmente, já hn.

bastantes aunos que deixou de

ter execuçãr.

A aversão, que existe na

gente do campo, contra os par-

daos não tem, pois, razão de

ser, porquanto, como acabo de

dizer,elles fazem bem mais be-

neficios á agricultura do que

prejuizos»

Coimbra.

Adolpho Frederico Muller.

tArchivo do “UaIllpeãO”

ais um numero da nlllustruçào-por-

M tugUCza» cheio de innravdhosus gra-

vurus, de ht-llissunos desenhos c opti-

mus pliotographius, acabo dc snhir. A

publicação voe u desenvolver-se e mos-

tra-sc cudii vez mais clu'ia de curiosida-

des. No presente uunicro traz um arti-

go llerll'HLlO sobro a inythologin japo-

ncza. que é d'unia verdadeira origina-

lidade.

D O n.° 3'¡ da «Illustraçimn tem o Sl'-

gumtc surnmurio: Martins Sarmento,

chrouiua do Rocha Martins, estação do

verao: os scti'ues em tlinti'n, ai largo-a dc

Collares, a praia das Maçãs; as colo-

nias portugur-zas: Lourenço Marques :

a repartição de fazenda um consli'ucçfr»,

o mercado de Lourenço Marques, a bau-

da militar, o vapor ul'rincipt-u nn praia

do Cateiuhc, o vapor «Principc- a nado

em Catumhc, o «Zairo- atrncudo ao

cacsms festas da Rainha-santa ein Coim-

bra, a procissão nn run do Corvo; uni

exercicio de bombeiros no qunrlcl dzi

Graça: saido do material, simulacro (lc

fogo, arvorumcnto de uscudus italianas.

salvados pela escada Magyrus, di-sinuu-

tagcm da bomba e. caldeira; o novo

sanatorio Partido; a guerra russo Jupit-

nezn: decapitação d um capitão chinuz;

Nun'Alvarcs. quadro du LUt'lHIIO Fran-p;

a Rainha-santa, o grin-nal piponcz Okn,

o almirante sucoco Bozobt-ruzoi, a cx-

posição de S. Luiz: uma festa nocturna;

a guerra russo-jnponcza, ai batalha do

Cottam; a cultura do animar. nn ilha de

S. Miguel: interior d'umn estufa, cxlc-

rior, couducçtio dn lcivn, vncnixmannru-

to dauanazes. preparando ii tcrru. uni

canto dat estufa. um vapor carregado (lt'

annuazcs; a mylliologiu juponczu: o pu

trono da equitaçãodc üln guarda cult-s-

tc,Marisitcn, o deus guarra, o supremo

juiz dos infernos, Raiden Svnnin santo

do budhismo, o Kurin; as fostividndvs

de tt dejulho em Lisboa: Mr Charles

ltouvicr, ministro da França, u sala do

recepção na lcgação de França; Fullic-

lim, os navos peregrinos, truducçno de

Alberto Telles; a e rt-ja do Santa Marin

dos Olivues em 'l' tornar, o sr. gem-rui

Vivalvo, chronica elegante, clc.

Assigna-se na sede da eiiipcmn,

rua Formosa. 43, Lisboa c nus estações

telegrapho-postacs.

-__-_.___

54_

Sob o¡ anal-ata

Pelo fallecimento de sua res-

peitava] mãe e sogra, viuva

do fallecido proprietario econ-

siderado capitalista d'esta ci-

dade, sr. João Pedro Soares,

estão de luto os nossos amigas,

srs. Raul, Azuil, Ernesto, João

e Vasco Soares,e os srs. Fran-

cisco da Silva Rocha, tenente

Sapuritti Machado e Luiz Cou-

ceiro da Costa, a quem acom-

panhamos no seu profundo pe-

nar.

Foi um grave padecimento

que a arrancou tão cedo aos

carinhos dos filhos e á estima

da sociedade, após o duplo

desgosto, recente ainda, da

perda d'um filho e do marido

extremoso.

Não valeram á desditosa

senhora os esforços da medici-

na, alliados aos cuidados e á

dedicação sem lemites com que

todos os seus a rodearam no

lcito da dôr.

Cedeu por tim, gastos que

foram todos os recursos da

    

a



MODAS E CONFECÇÕES «WWWan
*WXXÓ*

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos d

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos dc praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sorudo para vestidos e blu

etatnine, zephir, pique, t'uslão, cambraia, baptiste,

plumetis, clt'., etc..

Completo sortido em Incas para vcstidose

saias

Confecçõ

vos.

e seda para

preto.

Cotins in

fatos de Creança.

cspartilhos, laços,

Grande sortido de sombrinhas cm cor e

LEMOS (Sc C-^ L-“i
ç Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do nnno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para vestidos e., modelos completamente no-I

glezes, desenhos novos para

[lchus, vens, lenços de linho,cam- I

Deques, cintos, luvas, 'comisclas, cachecorsets,

braia e renda, tneis (Vaigodão tio d'Eacossia e seda,

bordadas e meias

zas em crepon,

Glacés ein

a jour, píugas, etc., etc.

Preços de reclame

todas as cores a 950 reis otnelro.

Seda pougee c/0,'“t30 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumarias

l de Houbiganl, Lnbim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Deiettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolti. l lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ica, frasco

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum 8: Guinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

Pounds-e de Riz, Violclte,caixa 500 reis.

lünviam-se amostras para a província, francas de porte

92,
96:(Tclcpbooc.arm-

Ponto”

'X

X

Depositarios da manteiga

nacional extra. fina

fabrico do EL"“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Pão de Glutcm

Unico para diabeticos.

Chá espaco I, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'rrrier

Cliàlons s tnarnc

Preços

Ay mousseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, ;Itirrztl'd ?5?00.

Bouzy cabinet, gut't'ulu 2;).BUU.

por duzia 10 0/0 do dominio

*.XXXXX.

300reis.

8
3
0
0
0
0
0
0
0
1
8
8
8

 

scienciu, mais uma vez venci-1

da pela fatnlidade das coisas.“

Sentimos com todos os que,

a choram o rcvez com que a

adversidade os feriu. O funeral,

hontem realisado, foi uma so-

lemne demonstração do pesar

que em todos causou o pas-i

samento da bondoso senhora.i

W

IM

il "Campeão" iillcrario lt scientilicow

_V ouros FEMININOS
(Conclusão)

 

Seria diñicil dizer se isto

é verdade, mas o que é certo

é que este cumprimento (se

cumprimento é) não póde ap-

plicar-se ás raparigas de olhos

uznes, nem ás de olhos escu-

ros, nem ás de olhos pretos.

Um cynico aflirmou que ai

maior parte das mulheres po-

dem fazer andar a cabeça á

roda a um homem no espaço!

dc vinte trez minutos. '

Seria interessante saber oo-

lliO foi que o nuctor d'esta af-

 

thetico do que o espectaculo

de um rapaz subjugado pelo

olhar do uma linda moça. E

pensar que um apaixonado du

estatistica calculou, quem sa-

be como, que em cada dia ha

em Londres e seus suburbios1

uma media. de setecentos e

quatorze rapazes subtnettitlos

a esse genero de supplicio por

outras tantas reprcsrt'ttnntcs

do outro sexo.

'k

Quizeratn outros estudar,

quando teem mais traballm ouW

olhOs das mulheres. Sustentam

alguns que o maximo trabalho

é attingido deante dos espe-

lhos; outros que é durante os,

bailes; outros, cmiim, e talvez

tenham razão, que é nas estu-

ções thermaes, bnlneures, ctc,.

durante o verão»

A potencia. mecanica effe-

ctiva. dos olhos femininos po-l

de demonstrar-se de um tliOilO

sitnplissiino. E' evidente que

para a circulação do sangue é'

necessario uma força bnstuutei

tirtnação chronometrou o phe- consideravel. Ora muito bem,

nomeno. Geralmente os tercei- quantas vezes ntn olhar term-g

l'Os não são convidados a as- nil não produz nquclle elf-sito.

sistir n esse genero de opera-

ções. Devemos acreditar que

foi em si proprio que elle ve-

rificou a duração média da re-

sistencia opposta pelo cerebro

masculino á seducção fcminí-.

na. Em tal caso parece-nos ge

ncralison taIVez de mais. Com-

quanto se niligure algum tan-

to exagerada a. conclusão a

que chegou o nosso cynico;

(não sabemos porque lhe dá.

esse nome o collaborador do

Royal Magazine), é certo que

sc a natureza. parece ter favo-

recido ›ó m4 homens com a fa-

t^|llll nie tl t tlwzqttettciu urnlo

ria, estabeltceu uma compen-

sação ein favor da mulher,

que, se não pode transportar

uma multidão com a facundia,

verbal póde perfeitamente do-

minar un¡ homem com elo-

quencia do olhar.

«E esse é um privilegio que ,

ella possue desde que o mun-i

do é mundo. Um privilegia e

uma arma ao mesmo tempo; e

pela mesma. razão porque um

homem não deve brincar com

uma espingarda carregada, as¡

sim tambem a mulher não dc-

ve usar d'essa arms senão com

a maxima cautella e circums-

pecção.

O maximo da. potencia do

olhar feminil é nttingido em

tres épocas distinctas: na. in-

fancia, do periodo da meta-

 

' mes da Silvs Canhoto, gentil sobrinha

' lheres que nlli andavam a trabalhar.

 

Maia da Provincia

Dos nossos correspondente::

Albergaria-»valiam 21.

 

- 2 “ promptnmente socconlda pelo sr. dr.

mmão 2':rlz:geilgrívíâzázrdñgglzã , Custodio Martins Henriques, delegado

na occasiàc em que ia para beber

sgus no chat'ariz, cahiu ao tanque e

com tanta. infelicidade o fez, que cahiu

na agua. não podendo gritar. Valer-am-

lhe umas mulheres que iam passando

e a. tiraram salvando-a.

Õ Ccusorciou-se na. semana. ulti-

ma, em Lisboa, n sr.l D. Eugenia Go-

do sr. conselheiro José Dias Ferreira,

com o nosso amigo c patricia, sr. Al i

fredo da. Silva. Vidal As nossas talici- '

tações. ›

S No sabbsdo nm crendo do sr.'

Delphim Mello matou um cão hydro '

phobo que se dirigia a algumas mu-

Bem haja.

6 O que ha de ser do nós com c

milho a 950 e 1:000 reis“? E' um nuno '

do fome que se sununcin. O vinho es-

tá. barato, bem como as fructas.

isolva a. refrescar os campos, pois

Que se rettnbelcçum em breve, é o que

muito desejamos.

O Continua a Torreirn a. produzir

sardinha. em sbundancis. o grande.,

vendendo-se por baixo preço. E' um

bom para esta. gente.

8 0 conñicto travado na. ria. en~

tre molicuiros da Murtozn e o regedor,

e cabos de Banheiro por causa ds spa-4

nha. do moliçc. no tampo defezo, vce

seguindo com a. chamada de diversas

possua á. administração do concelho,

u. ñtu do se apurar toda. a. Verdade. Vc-

remos no que pára. isto, c depois con-

teremos.

Oliveira d'hemeio, 21.

Começou já, s. subscripçâo para n.

grandiosa. festa a. N. S. de Lu-Sulette. l

A orchsstra,qus é composta. de nr- “

tistus de merito, executará a, missa n

grande instrumental sob a regcuciu

do maestro, sr. Caldeira.. Para trnclar

de engrandecer a festividade, foi a.

Lisbon c nosso illustre reprep.esen

tante, sr. dr. Pinto Basto.

6 A malvadez continuo. pelos nos-

sos sitios. Ha. dias foram ás proprie-

dades do sr. Frucciseo Alegria, e cor-

taram os melancines. Tambem em S.

João-da-madsira fizeram o mesmo ao

sr. Pedro Palmares achando-se detido

na cadeia, um individuo sobre quem

cabem suspeitas. -

Õ Como tinhamos dito, é no doa

mingo c segunda-feira que se realistai

a festividade a S. Thiago, em UL b'e-

gundo nus consta, os mordomos não

se poupntn a. extorços. para que esta

festividade nào desmereça das tanto-|

rtorcs.

Ô Forum convocados os mancc-

bos «ln 1.' reserva, das classes de 1907

n. 1905.', residentes ou domiciliados

aqui, :t apressntsr-se no din 12 d'agos-

to do corrente nuno no regimento de

intanteriu 24, em Aveiro.

Sever do Vouga, 22

Dou-lhes hoje uma. noticia triste:

uniltu-'u u. filha. mais velha do sr. Cus-

todio Huriquos em cimsd'ums figueira,

aos figos, succedendo-lho cshir desas-

tradnmente, quebrando os braços e

santiagnndo um olho do-tul modo une,

liceu para. sempre sem vista ol

 

de saude do concelho, mas o seu es-

tado é muito greve.

- õ Sente-se por cá. immcnsamente

a. falta das chuvas. Os milharses vào-

se perdendo, subindo por isso o genc- ,

ro de preço.

__+_-_..

0 tempo e a

agricultura

tempo não promette ainda modi-

ficação. Oxalá a. chuva se re-

 

ha. ainda muitos milhos carecidcs

'de abundante rega sen: a qual se'

não crenrão. ,

a* As informações que temos“

para este n.°:

De Albergariwmvelha.-Subiu

espantosamente o preço do milho,

 

Cheia. 22.

As scmsnleiras do arroz, uma das maiores

riquezas da lreguezia, estao muito inferiores

ás do anno passado. Algumas ba que nom a

semente darão, tal á o calado em que sc cn-

contrnm. O nuno. como ss ré, corre pessimo.

A agricultura pouco prometia, e o gado

csvollar solfrsu um grande corte, porque

v quasi todos as aguas periganm. 0 gado vac-

cum e suino, qunai não tem valor devido á

grande falta de pastos, dc maneira que tudo

concorre para que o anno seja pessimo.

e Consta-nos que ainda não foi morto no-

nbum dos caes atacados de raiva que por aqui

vagcium.

A viuva dc Geraldo, do Sarrnzollu, e suas

filhas, que tinham partido para Lisbon afim do

darem sutrndn no hospital, já regressaram sem

ali sc terem apresentado, pois ao que nos ili-

zem, aproveitaram a sua estada na capital pa

rs gostarem em passeios, theatros, etc., etc.

Deus queira que mais tarde não se urrspendam

e E' aqui esperado no lim do corrente o

digno juiz de direito em Caminha e nosso da-

dicndo amigo, sr. dr Manuel Nunes ds Silva,

que vom assisiir á festa da formatura dc ba-

charel sm medicina, do ar. dr. Antonio Maris

 

morphose ou adolescente em

mulher, e finalmente n'aquelle

periodo em que não é permit-

tido festejar o annivsrsario na-

talicio senão de 5 em 5 nnnos.

O notavel é que em cada. um

d'esses periodos-mas particu-

larmente nos dois ultimos

-o poder do olhar feminino

parece exercitar-se quest ex-

dn Cunha Marques da Costa, u quem desde

já damos muitos parabens.

Martina, 21.

Acabar-sm no subbado, 16. os sxnw

 

pois ainda hs pouco estava a 500

lréis e agora já. o temos a 900 réis,

e mesmo assim pouco apparece no

mercado' aos domingos.

De Alquewbim.--O milho tem

subido de preço nos ultimos 15

dias, por uma maneira espantosa,

pois já está por 900 réis cada 20

litros, quando ainda hs pouco era

a 600 réis.

Tal preço está fóra do limite

do rasoavel. Pede-se que o gover-

no auctorise a entrada. do milhol

estrangeiro. Se não se apressar,,

chegará o milho a. 15200 réis em1

pouco tempo. '

De Azemeis.-E' espantosa a,

ifórma porque o milho tem subido

n'esta villa. No ultimo mercudo,

vende-se! a 840 e a 860 réis a me-

dida de 20 litros!

De .BGTGBMOSr-OS preços dos

.nez, encontrado [DONO [10 catnpo

_rio, uma caixinha com pomada pa-

 

cereaes, pela. medida antiga de

17,373, no nosso mercado:

 

Milho branco, 740; dito ama» que foruecera os objectos que esta- "iumphadma- 093118 @Mãos miss

A colheita de batata foi tam-

bem muito inferior á. do anno pas-i

sado,~ t

Da F6ira.-O preço dos gene-

ros no mercado d'esta villa é o

seguinte :

Milho branco, os 20 litros, 660:

dito amarello, 600; trigo da. terra,

15000; centeio, 800; feijão branco,

16100; dito misturado, 800; bata'-

ta para comer, os lõ kilos, 580;

dita para semear, 320; arroz de

fora, o kilo, 120; dito da terra,

100; ovos, duzia, 130.

___+--

Jornal de fóra

ã( Russia e japão.-0 pão

de centeio o o alimento usual do

povo russo. Tres arrateis d'esle

pão, 30 gramtnas de sal e uma

garrafa de cerveja, são sutlicientes

para alimentar o homem nos mais

rudes trabalhos e c soldado nas

marchas mais peuosas. Tambem é

muito usado pela população rural

o caldo de couves, temperado com

toucinho, ou com azeite nos dias

dc jejum.

A egreja estabelece quatro qua-

resmas no anno, prohibindo rigo-

rosamente o uso da carne, ovos,

leite c manteiga. A l.“ quaresma é

antes da Paschoa, e a 1.' semana

é' destinada ás festas e prazeres.

Corresponde ao nosso carnaval. A

2.“ quaresma dura desde o Espiri-

tc-santo até ao dia de S. Pedro. A

3.“, da Virgem Santa, dura de 1 a'

15 de agosto. A 4.“, de S. Filippe,

dura desde 15 de nOVembro a 26

de dezembro. As 4.“ e 6.“ feiras

de tcdss -as semanas são dias de

jejum. Não ha, portanto, menos de

200, dias de abstinencia na Russia.

à( 0 correspondente de guerra*

de um jornal russo, enviou-lhe a l

seguinte descripção do Conlheudo

da mochila de um sargento japo-

 

da batalha:

«Quando desafivelaram as cor-

reias ficámos admirados da boa or-

dem em que os objectos estavam

dispostos. Que limpeza nos saqui-

tos em que estava o arroz e as er'

vilhasl Com que arte a caixinha do

sal estava embrulhada em lino pa-

pel do Japão!

As meias, extraordinarias por-

qnc'teem um cornparlimento para

o dedo pollegar, muito pequenas.,

azues, estavam elegantemente dis-

postas com a maior sytnetria. Conu

tinha, além dos artigos de vestua~

 

ra untar a espingarda. uma concha

com pomada para o bigode, um re-

cipiente de metal, de origem ame-

ricana, com carne assada na gre-

lha, uma lata de conserva, um sa~

quinho de panno contendo peças

de sobrcsaleute da espingarda, uma

outra caixa dividida em comparti-

mentos, com productos pharmaceu-

ticos e uma caixa comprida, de fo-

lha, com cartas da familia e um

mappa minucioso da Mandchuria

meridional.

Encontram-se mais: um collar

d'estanho, uma escova de dentes,

um pente e varios instrumentos

necessarios para desarmar a espin-

garda e limpal-a minuciosamente.

'l'inha tudo um brilho tale tão lim-

 

po estava, que parecia terem vin-

do n'aquella occasiào do armazetn

mas do 1 v grau n'este concelho, axa' rellc, 700; centeio, 600; trigo, 900; va-mos vendo.

mes feitos nas escolas oñiciaes da. villa.

s presididos altemsdnmente pelo sub-

inspector do circulo e pelo seu dels-

gado, o prolesscr oñicisl d'Avnncs

Cremos que, depois do concelho

d'Aveiro, foi o @Estarreja que maior

contingente deu para estes exames, e,

d'entre as fruguezius que o formam, n

Murtozs foi a. primeira, pois que (16113 kilos, 500¡ Vinho, pipa de 500 li-

allumnos approvados 40 eram das tres

escolas ofñciaes d'esta t'regnezia., sen-

clusivamente em detrimento do 17 db escola. ds Murtozn, 17 de Par-

do sexo forte; as mulheres ü-
delhns e 6 du escola. do sexo ñtninino

dc Pardclhus. Tambem apresentou 6

cam illesas. E O sexo forte nlumnosoprofessor particular d'estc

pouca resistencia póde oppôr.

O homem póde com o olhar

fascinar uma fera, mas não pó

t'rcguezia, sr. Humberto Besss,mss fc-

ratn todos nddindos.

a Tem passado bastante encom-

mcdado o nosso visinho e amigo, sr.

Manuel Luiz Pinto. Fazemos votos

de fazer outro tanto a uma mn- pelo seu restabelecimento.

lher. Não ha nada ao mesmo
e Tambem teem estado do cama

nosso visinho, sr. J cão Custodio Net-

tempo mais comico e mais pa- to Conde, sua esposa, ñ.th e crendo.

feijão branco, 660; dito amarello,;

640; dito vermelho, 900; dito ra-

jado, 460; dito fradinho 2120; pre-

to, 700; manteiga, 115200; dito mis-

Mira, 560; milho alvo, 700; psinço,

:500; tremoços, 600; batatas, lt”)

tros, 30 a 40 mil réis.

De Cacim- "' desolador o es-

tado em que se encontram os mi~

lharaes nas terras altas d'ests fre

guezis, pois que, devido á estia-i

gem, está quasi tudo perdido.

O milho está~se vendendo já a

900 réis o alqueire.

Os vinhedos por emqusnto es

tão muito promettedcres. Délts

queira que lhes não succeda o mes?

mo que aos milharses.

 

› a isso

Diversao.--A guerra dos bran-

cos contra os negros continua a

deslionrar os Estados-unidos. Em

Endora, no Missípi, uma rapariga

de 18 annos, miss Duun, accusou

um negro de querer attentar con-W

tra o seu pudor e de 2 suas irmãs.

Put' tal motivo o preto foi preso.

mas a multidão arrancou-o do po-

der da policia e conduziu-o juntot

da orla de um bosque, afim de alii'

o enforcar sem outro lúrma de pro-

cesso. E toi a propria miss Dunn

que pediu para lhe _deitar a corda

ao pescoço. A multidão auctorisou-a

no meio de enthusiaslicas

manifestações de alegria. 0 negro

foi em seguida montado n'um ca-

 

ramo de arvore. Depois d'isto, miss ' dos os motivos, a personalidade

Dunn puxou o cavallo pelo bridáo, que n'ellas mais se distingue. Tra-

de modo a que o pobre negro ll- trt-sc de levantar um monumento

casse suspenso no nr! nacional ein ltunrn .to titn'la,

Os infelizes negros cada vez

odetn contar menos com a 'usti a - -

:os Estados-unidos. Que veigouia Responsabilidade alheia
c que barbaridade!

45( Ha quinze annos, informa o

Monde-econonn'que, o comprimento

total dos caminhos de ferro electri-

PARÁ 0 MASTlGORlOcos em exploração nos Estados-uni-

O «Escola do insstigorio» que cs-

llOS era de 86 milhas (138 kilome-

1 ' 1 ' '

”09' Some as quabs um“? iam tá. grnttgenndo cclebridndu em Avei-

l e O ro e seus arredores pelos extraordina-

  

172 wagous. Um relatorio

de junho ultimo indica 2?:589 rios uccontscimentos de que tem sido

(36:638 kilometres) de vias electri~ “188mm“ da vir n Mutant-8° Pelo

cas, que utilisam 672199 wagons e andar do tempo. E psi-n isto basta vcr

. _ _ a. figura burleson do subiu poda o o

@Xlgem um mia] de 1'298'133 ca' que, cheio de vento c audncin, segui--

valios de força, para a sua tracção. rogs o .pomposo titulo de director e o

E3135 vias ferreas transpor-[3mm de dommador das consctcncius de nl-

dumnm os ummos 12 meus quas¡ guns cathcdrsttcos, para sutisfuscr

. - . . praticas cruslmentc vingançus tor-

?ambgllllãeíogâ Passageiros' A rece" pes e mesquln'nss que os proprios

foi de 241.584:697 alumnos confesssm aipsis verbisu lá

dollars; as despezas de expmração existir-.E desde que no. escola anor-

attingiram l39.0|'2.004 dollars; ha- mal' um“ n° “u geneml 5° pr“¡e'm
. . . . constantemente actos de manifesta.

Vendo¡ portanto» a "acena hqmdada i immnndicie roñssionsl ul uns dos

de 102.572:603. ' p ' 3alnmncs, naquellcs que teem lume no

A inlluencia social d'esta adtni- °l“°”' q“uuem') Reus““ “m P°“°°'°
_ . . o estão no seu direito de reclamar aquil~
'aval industria allirma-se no n. de 1,, que é de jus““ e aqpmade_ 1.0,.

individuos _a que ella dá trabalho esses que reagem, isto e que conhe-

nas suas dtti'erentes linhas. Os seus cem_ma~¡8 ou menos us sous“, são
¡38:183 empregados recebem açcastigados nas notas de frequencia

. , _ ,pelos professores que, obedecendo ás

méd'a de 614 do'ldrs cada um! por malevolns insinunções do reverendo,

anna. NOS 12 mezes de que trata O' marcammás notas nos estudantes.

relatorio foratn collocadas quasi E apesar d'une cathudratico da

3:500 m“has de vias complemcu_ mesmo escola. ser uma «ve'dndcira

tares, o que leva o comprimento summmade em md“ °s um” d°
_ _ sciencia, pois das ostliedrus todos os

total dos caminhos de lBl'I'O BleClt'l dias se proclsumm leorins novas que

cos do pair, a quasi 20:000 milhas, t'uzcm o espanto dos snbios do mundo,

Os wagons clectricos primitivos “nd“ h“ P°“°° 5° 13'00“11”u 'a “m
. _ principio chimico, que devia ser com-

eram, "na sua mam' pa'let velhas municndo á Sociedade chimicn da Sto-

carruagens de tracção animal, mon- kotmo, Em o segumw¡ o lu“ é um

tadas sobre rotlagcns aperfeiçoadas, corpo que ainda nao to¡ isolado.

com motores electricos na força del O P'°P“° L“mmr Dm“ ou

20 cavallos. capazes de produzir almas"” s“'husaw tim““ “P““ta'
_ _ r _ y dos no ouvir pronuncí-tr este principio

velomdade maxuna de t2 milhas inventado ns universidade das Sulina¡-

por hora. Actualmente o carro ele- ras. O reverendo direomr, que náo lhe

C“.ico pode fazer 40 mllhas por ho_ fica atraz, rasga enurctciusnins aulas

ra e em algumas linhas circulam na. cars. dos uiumnos inJurtundo-os

_ _ por cima! Must, perguntou-nie um dit¡

\vagens-leitos munidos dc um m0- alguem; nao ha i.; nenhum ..lumno

tor electrico da força de 600 caval- que lhe reñle ou que no menos conhe-

los. Alguns d'estes watgons teem 9% a 5“¡ mate situação?

10 compartimentos, com leitos so- “N“ h“ di"“ 'ui à““ “ns
_ até outros. acho tuto imbecilisado

brepostos que de dia se desdobram nnaqueue mem de “wma“ .Mm.

e escondem, dc maneira a conver-' E' que nào hn hygtene moral n'u-

¡epse o wagou em salão de pales_ quells casa de educaçao e eiislno, re-

. . Ó petiou; nquellss ocnsciencias preci-

sa; com “me confortavel?” pouro zum de ser desintecludus e nrejndas

- porque do contrario os rspszsz em-

ik A mu“,er "me popular do¡ brutecem~sc lentamente. E esse a1-

Nuv0_mumlo é' "105w momento, guem continuou perguntando-me: een-

. . _ tão unl é o ¡net-bon de _

miss Alice Roosevelt. E, a sua cus- , ”agido ,É m, escola?, em““ 'm

ta, acaba de certificar-se de isso,

mesmo. Quando se soube em S. “1° d¡38°_°uí Ovuesmllar» lá é doido e
Luh que ella ,a visita'. a exposwão de materinlno. l'udo c uma estorllida-

. O . de. Mottem paginas e paginas na cs-

e passa' dlguns (”as em casa de bcçn c por ñm de contas nnncn chegam

uma sua companheira de collegio, s dar nada.

a população feminina da tnetrOpole -_-E com respeito á. disciplina. e

do oeste preparou-lhe uma rece- '°°“*°E*,¡':°d““m"°ãf

pção enthusiaslíca. Quando o com- _ u ° uma “graça“ Cum“”r h _ _ _ nos teem um pequeno ntrio escuro e

boyo entrou na gare, uma multtdao quasi sem luz, onda estao nos inter-

de salas, que contava, pelo menos, vallos das aulas cala um com o seu

51000 raparigas de S. Luiz, sono“ livro na mão revendo ss licçõcs, o que

_ _ . produz um alas-ido start-odor. E por lá
um retumbante. «Hurrahl Miss Roo- “damimpassivm e quado, “é á¡

seveltl» Mas a [ilha do presidente duas ou nos da tarde,

foi logo cercada pelas ardentes . Nus aulas n licçào é tomate. nan-

crelic-huntersn (caçaduras de reli- “E“ PPTWSWFM P“I'me Ml *latim
qui“) e, n.um abrir e fechar de passa? é o rat que vao n caça.. E d'au-

, ,_ se estabelecimento do ensino é ue

01h08, apesar da mlerVenÇaO dos hào de vir os mestres para oduocrqos

policemen, viu a sua boa de plu» nossos filhos, isto é para lhes desba-

mas despedaçada pelas suas admi- m' POr 00mm“? ê intelligenciupiu
“1”“ng as nôres do Chapeu ü_ lhes fazer assimtllnr ss mais tres-

- loncsdss theorins que mais. duzia. de

Vera“) 3 mesma 30113- E maos fe'individuos andaram tambem s apren-

míuinas 'tratavam já de se agarrarlder imbecilissndo-se por oontngio?

ao esparmho, quando mn reforço ' Não, s existencia d'utn estabelecimen-

uc policia libertou a infortunada '5° ü?“ °'d°'“.° na““ °°°di°°õ°°
constitua um crime para n sociedade.

_ _ , Em logar de formar homens, educa-

Alice SO sae em carro fechado. dores, que estejam ao corrente das

Não se póde ser popular! Se a modernas ideias pedagogicas e scien-

poiicia não chega a tempo. em que “5°“ ° 3"le à_ E““ “113109“ d“

estado ficaria miss Alice? Uma Eva mw“ “ “'d'dm' quim““ d' p““
, triotss que hão de fazer nsscer no el-

nO Paraiso... aulas da folha parra! pirito à¡ (gx-55119., que adu03r3m, for-

'k A França e a Italia vão, ao msm bandos de lncptos, para não di-

mesmo tempo. celebrar o centena z" fim1'1t°9›q“°t°°m SÓ P°r idea¡
. . . - . subiu' o «bocado de pão» n'um mto

;':trggcgmlor poeta ly“co da nana' 'uma aldeia e ensinar sstupidnmonto

crenças que, por seu turno, hão do

Em Mena, onde nasceu, o 600,0 conservar e lintmtou' bem «vazadas
“universario do seu nascmwnm “e todas ss incoherouclas e bnnalldades

_ . que lhes ensinaram. E' est uma das
ser cumtnemorado com grande brt- ea““ porque Portugal liestá¡ docs-

lho. Em_ Avignon, onde Petrarca Vl- dente. 0 professor primario, plrcoll¡

veu morto tempo, tambem se fes~ semp“ a 0°“” n' 0P" “3'08“.-
lejará o 600.., cenleuario, mas com | ração moral e social d um¡ nacional-i-

. . dude é no nosso alz

caracter excluswo de litterario. Em “Mim", formarão_&aiii-:3:21:93:

Azezzo'sera bem diverso o quadro, creançn snoç'ño de patriotismo. Mhz-

bem differento o caracter. E08 não a teem como u podem fazer
O re¡ Víctor-Mame““ é amam¡ formar nos outros? Eis o grande n. .i.

  ,vallo, e o no corrcdio ligado a um lpropagandista das festas, e, porto- m

s

_Lá nào ha muthodo de estuda,
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clima. de impres

;--'« =i 1 l, :t _Indispensa

.723w, Marin oni, com

quatro :tllflOS de

usoupums,nome-

.l lim' 88lí:ltl0,p0(lell-

Ó
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3do nnpriunr Jor . Weg-WF_

1121168 dO ÍOI'IH ato 3 ABRICA u vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais moderno:: e aperfeiçoados.

Ó
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3
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souberdesd'um ustlnnatico,prestar-ln»

heis um serviço grande apregouuun-

lhe o Remedio de Abyssinin Exibnrd

em pó cigarros, iollms para fumar

como tnbaco no cachimbo, o qual, ro-

ceitado pelos medicos todos o premia-

~ ~ ao com medalhas de ouro e de prum,

allivin e cura onda nuno milhares «lo

doentes. Certidões numerosas.

' O H. Ferré, Blottieroet C ie, 102, rua

. Richelleu, Paris. E em todos ns pliur-

  

AVEI
manias

*e* _foro_ A 40-.

llcpai n... Le... I1 rala-sc t
* ~ - ' ' d I t'd l ditill .H. o" ° -

,lo (/(nnl)ea0 (las Encontra se á venda nesta fabrica gran e qaan l a( e e c ia franceza e seus access nos, ebem assim ou dos teus olhos

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas ›s para.

provincias frontarias, siphões, bulaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres
_l

Y W . .

lcin leque au-
do paiz. Tejolos de varias diu¡eusões.-PREÇOS MODICOS

:muutico e impri» e

'10 00m 'à 11111101' ' xexoxoxoxxoxoxoxo»
nitidez.

Tiragem, 1500

exemplares á ho-

1'2_ i.

Dirigir aqui.

NUVÚ ADELEIRÚ
asimiro Candido da Sil-

C va, a pedido de diver-

l2 annos são pas-

sados depois que

As constipuções, bronc/¡ilm

rom/alidãcs, (mt/ima, tosse-s, ca~

quanto/Ie, iii/Zucnm e :ml/'ru'

incomodar dm orgãos res/Ji

Tutorias

Se stteuuam sempre, e cut-mu

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saoclurolialos d'nlcntrào, com

postos(nebu_mdon Milagrolru) 0n-

de os elfeitos maravilhosos do nl

ostrào, genuinamente mediu-inn,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evialsuceimu em Lodo

a sua salutar oliicaoia..

E tanto assim, que os lJOUS ro

sultndos obtidos com o Uso dos

u acchnrolidesd'aluntráo.00iupos-

, to»› (Rehuçadon Milugrouu) sào

' -› - coutirmarlos, náo só por milhares

  

   
NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio  RUAS MENDES LEITE E MERCADORES;

O m is completo soâtlíiEdcfiiovidades para ho J 4 U r A Ilda P585?“ que O: bfmdusudma
.

,i ums si'nn-m por n ::isa os 1'».-

::snirsthsz::ses::mister semi:: WW “Em A “Em DE mm (PGMU)
directamente da Allemanha e França para os grandes ara ¡PI'IAJVIESa Em 3| de JULHO S. Lazaro-PONTO. . .. _

' ' ' lso no Porto ;NJ
mazens de Lisboa onde foi Ítflid a escolha. . . _ _ . (Amarga , _l . rs.'

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. ›P°l° 00“'910 0“ *01'* d° 90750.

    

sus essoas resolveu vender Convida porisso o seu proprietario os que queiram com- W _ ,H . O 220 reis_

“Mapa qualidade de objectos prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou. *Ion* V'deo e Buenos Ayres' Ji*

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem Acceita passageiros de 1.a' 2_n e 3_a ClasseLuito usados como novos, que

lhe queiram dar a vender, não

drug-,larannlo quem são os do-

nos dos objectos.

cnnrõss POSTAES

competencia: _

Assetinados brancos; Phantasms; Granadmes; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de A É

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;
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. , lLLUSTRADOSNá” acetit., porém mu_ Zeñres em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co Tl-IANIES, hm l de AGOSTO t ul 7 7
'

l¡ ' l n I v ,m us-ulns de essoas ue te- e Sm““ de Phantm- P ,í , - . . . . 4 BOLLWODO Lumivnnwnnnl ' " p q Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda. (reclame). . _ara a. ai erra, S. Vicente,Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro í "iilmui ou que morressem de 1, metros, Por 1,5500” Chapeus para senhora e creança, Moutevmeu e Buenos-Ayres. “3,231““IB”:::MMmsm' pump!"
niulcstins oontaglosas, para us- ultimos modelos; Sombrmhasdne sede e' algodão, alta tuo_ l) ANCBE, Em '5 de “GOSTO t cmogncnws d'AVcIro
sm¡ PHllCl' vender desafogada Vldee; Sedas? gases! guarnlçoes phsses e multas o“ rus

A' venda na «Veneziana-cemrnh ao,o consuienciosamente. ”ni-1'05“ “m“dade- _ , Para Tenenñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Bulcoes,e nos escriploriostlo «Cumpcaui dl.,w r Sabonete «Irene» excluswo desta. casa. Preço lOOrs. Momwmeu e Buen _A pmiumn
lLst't sv'm ire rom to a re- . . ' . . . os yres.

c ' l " p p Camisaria e gravataria mais completo sortldo. ,

Custo, l20 reis

 

cober o que lhe queiram dar á
A BORDO I'll¡ CREADOS PORTUGUEZESVenda, assim como a vender a

- No agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-,luum U WMM““ ,m sua casa,
colher os belwhes á vista da planta dos paquetes, !nas paraH_ rm de J'Mm_ 'Lo 4_
Isso recommendamos muita. antecedencia.nn, _

PBEVENÇAO Aus PASSAGEIROS

Gremio-gymnasw
'l'eudo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

V Extracção a, 22 de Dezembro de 1904 as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

?53011 deliberação tornada pe-   

 

llNllUNll'l'llll'll'üDttlllllt V h  

 

l PRÊMIOS-1 de 1501000555000; l de 39300033000; pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
1de¡0:ooo;o000;1de42000nooo; l de 2100020000; 2 de lllete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &,
1200035000; IO de 4oow000; tO de Boorooo; 80 de 2000000; SlvíMlbiçrTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL“

538 de 120376000; 2 approximações ao premio maior a reis “NG“'JÁA'

Privilegiado anclorüado pelo

governa, pela liupcrturia

Geralda arte do Rio de

,uliia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em espectal que tenham o maior cuidado em tratar sem-

lu respectiva Direcção, vão

á praça no proximo dia 31
   

      

   

 

. . , . . . . ' Janeiro, c uppruuarldo c. mento, pt lu 1 hora da 750,30%; 2 duas ao segundo duo a 4203,000; 2 duas ao ter_ Umoos Agentes no Norte de Portugal p,,,,u,,am_u,m”

“9"“, 'M “e le df¡ Êtcçao Hu' coiro dito a 3003.2000; 9 ditas á dezena do premio maior a , 1 _ . x, _ “Hamlapublu'a
\rml «l um n”“CWÇaoi as d““ 15043000; g ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9di- _l alt, .Rumsey & bymlng'ton E' o melhor tomo

  

gnu-gm e doi:I escalercs de cor-

J'itlas com reinos e demais

apetrechos, que serão entre-

goes a quem maior preço olfa-

JVC/El'.

Qualquer (los barcos se pó-

(le réi- nu referida casa, todos

os dias, das 2 ás 3 horas da

tarde.

eooooooeoeooeçeo

Água da Guria

nutritivo que se coube»

ce; e muito digestivo,

o tortiñcaute e reconsti~

tas á dezena dO terceiro dlto a 1-401”000i 7l Premlos a ?Odos Ig, Rua do Infante D. Henrzque-(Porto i
os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do Ou aos seus correspondentes em todas as

Prímeiro Premio a 140%”009' cidades e villas de Portu al . tuill'mz 3°” a e"“ i"-Bilhetes a õonooo; meios a 3039000; quartos a 150000; g Buencm desenvolve-se_ _ , _
' . rapidamente o nmtite l ,,qumtos a 12325000; decmios a 6.25000; Vigessunos a 3315000, X E J( J( J( J( J( E x E E E em.¡quuce_se Ning“: í.

Dezenas: Io numeros seguidos de bilhetes a 6003;*000; meios! __ fortalecem-se os mus-

moso; 54o, 33o, 220, no e 60 reis, Dezenas: 10 numeros chnida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

nulos, a voltam as tor- _1'

x . ças.

seguidos em fracções de 1 132000, 539400, 3.15300, 2:»200, _3m_

¡gn-_,100 e 600 reis_ x Este estabelecimento# muito conherido, é o mais bem localisado da ciilnde e o que

 

  
  

  

   

    

    

   

   

    

   

  

  

    

  

  

   

   

  

         

  

  

a 30055000; quartos a 1503.5000; quintos a 120425000; decimos

a 60.713000; vigessimos a 3015000. Fracções de 20100, 113600,

i . malsdebeis,pnracom- ,

bater as digestões tar- _i

r dinsalaboriosss.a dis- ,o

o pepsla cardlalgia, gas- i

- tro-dynia, gnstrnlgis,

- anemia. ouinaoçào dos

Emprego-se com o L

' estomagos ainda. os

_ _
melhores vantagens oil'srece, não só pela excellencia de csmestivuis e aposentos, como

Para a provala e Ultramar &CCFCSCC O porte dO COT-

7' Contracto especial para hospedes permanentes-Casinha á portuguszn-Trens a lo-

mais feliz exito, nos

pela seriedatlo e modicidnde de preços.

- ' -~ endedores.
'elo Debcontos Para OS rev

dos os comboyos.='l'elegrammasz «Hotel Central»::Avoiro--Alugmu-se trens.-NosANADIA_MOGOFORES ao C3mbi5ta_JOSE deposuos das cocheiras d'esle hotel vende-se a promplo pagamento palha d¡ Gollegn de¡ , ::ãgãàãnããiããfáãit :1'
,t uuicn. agua sulphatada-cnlcicn 74_RUA DO ARSENAIP'YS x 1.- qualidude. ° t'ecçõesescropholosias, rd nunlysads. no pnix, semelhante

a'. nfamad¡ agua de Oonuexeville,

no¡ Venge- (Pr-ngm.)

INDICAÇÕES PARA uso INTERNO:

arthi'itismo, gotta,lithins e urina-

136-RUA DOS CAPELLISTAS. > 140_LISBOA e na eral convales- Í

oençu etodnsas doen- _.

ças, aonde é pricíso f

v levantar as forças.

WWWWW crer,::5253?113n::jim ESTANTE i

  

«Aveirensem ABRIOA DO GAZ
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;um hmm., angustan ç FUNDIÇAO nunca nas DEVEZAS , _---_›-M-_- ,
lieputicos, catarrhos vesicoes, ca- x E l LEN E ENDE SE d ltILI'l'hO uterino.

_ e

3,5%. Em““ . -d d _ . SERHALHERIA MECHANICA . pau de pinho, pinta-em l crentes especies e .rms *x ARBURETO de calmo 3 __
tozes. pg, . , . da.. N esta redacçao »mm-“uA' vendo em garrafas de litro a

francez, d [1111 rendimew se 8"¡ IiIIunIunnummlmlwiuInuinumunummuiummm
8 caixas de 10 garrafas. ' ' j to arantido de li_ ' C 4.'

P do cada arrafs 200 reis. 1 g 8 _ ' \..
Eiiiçzain comjãeta ha um des- . Bal . & H0, S tros k.°. Os 100 k.“ franco abnt-jours, hastes e fu. Êçt "mf,

como de 20 =¡. x Lisboa 10%,)00 . \ , iuivoros de porcelana. E? OFF. TYPOGRAPHICAS
UNico nrposm) su AVEIRO . R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya ' d «FABRICA Do GAZ t de

' ' - '

- .- ' - 4 l:
P/Larmacm Rabezro Apparelhos, can _Iel _ M _ - . .

Buu Direito x . . ros, lustres , bacias, 0 ;E Cilmpcao das l'mvmmas. N'esta fabrica construcm-so todos as obras _tanto em ferro fundi- bicos e mais accessn_ Êl;
- »m- do como em metal e bronze, assim como: Inaclunas de vapor, lmlms _ ;É JVwmâa jlfín/¡cim-Avolro

x d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua. ditas "losn _ _ _ _ §§ -=_

o W.““a"me”r"“rnzraiassrsnsn:ãsrr Novamummaçaoagazoh- S ,a Futuras,eloa os sysumas ara cx re er mr: v . i r ,a - ' ~ . - _ _ _ - _
4 x Susi: pura azeite c guilgas puiia o uu sino muito upui'luiçumlns; _CllAlt- 'mi POdel: ¡nummdme 190 Vbl DA BORDA D'ÁGUA cê. (311thloppes,numeraçaV

e RUAS s 'slrlun Bngrbor. mudo apt-rl'u-içnndns e tll' todos outros (livrrsos 1M; por bico; gasto 5 reis po¡ l = e crivaçáo de livros e
t s; 'NGENHQ )¡1l'íl nrur nqun nu poços pura rn-'rur mu iivrrsos , A m u p D ¡m- , . _ l _- .

x gytgl'os; ditos de rolios. eslnlicarrios; i-snnilgarlorrs piiil'u, uvus| corn cy. llOI d. l . 'm o" w as EB J à lclloes, [Tubos, av1505,
' _ liudros de madi-ira c diversas Olltrus mac iinns unrico as r. Ill( uslriaus. . e lr cata o os rutls aos . GOLLEGÃ J ma as lerS ' rFB ERECE SE.: com 6 a Portões. gradeameulos o snccndns ou inzii'quizr_'s,re tudo mais que per- _ _ _ t g_ Ag Review _ _ 3' â pl) _ 'd . '3 lo naesi

ERROS de Franca de fa' x tence a fundição, serrulhrria e toruus lllt'cllalllcos. O _ pl el, 08 correu es «l . . . Fornecedor do exercito e das prin. à Lartoes e Vlslta desde
7 na.“ Ô Tambem fabrica louça de ferro «lu todos os gostos, tanto :í lnglc- ..Rua de b' Paulo, nf' 9, 1_° :paes ulqudnrms de Purlugal, for 2503 ,31,500 ,.50 cento

' " ^ ' . . za. cstanhada, como á portugueza e ;i ih'SpãlllllOlu, de pernas, ferros de LISBOA '1900-67 em Waãfmslposm 6m qualquer , t_ _ l_ 'l'urn esclarecimento!, dl' . brunir a vapor, ditos (turuzu, rmmnllwrc's para cartas, (Ilc, etc. d "- ~ ssãagào :o sangalo de ferro, por pre e &Mani;
: ,; . , 1 ' ._ _ Além d estas o was amem-se muitas outras: motores a vrnlo os v0 9m 0m!” n°18- _ ac ¡nas e¡ _l ' *'l "l h ' PEREIRA LN Ç mais reconhecidos resultados, !araras para milho, dubulhadoras, etc. , Desconto 'o' Vende tambem feno e «mn-I de ypos no8,1.“ _Algarvg W¡mm econommoa, , revendedora¡ milho duma... pm encher colchões vos.Pessoal habilitado.
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